


O QUE É VULNERABILIDADE SOCIAL?

• POBREZA 

• INDICADORES DE RENDA E INSATISFAÇÃO DE NECESSIDADES BÁSICAS

• RISCO SOCIAL - RISCOS DE MOBILIDADE SOCIAL DESCENDENTE E AS CONFIGURAÇÕES VULNERÁVEIS 

QUE NÃO SE RESTRINGIAM ÀQUELES SITUADOS ABAIXO DA LINHA DE POBREZA, MAS A TODA POPULAÇÃO 

EM GERAL. 

• DESVANTAGEM SOCIAL 

• MAS SERÁ QUE SÓ ALGUMAS FAIXAS POPULACIONAIS SE ENCONTRAM EM VULNERABILIDADE SOCIAL OU 

NO CONTEXTO ATUAL A VULNERABILIDADE ENVOLVE QUASE TODA A SOCIEDADE – EXCLUÍDA DO PODER?



VULNERABILIDADE SOCIAL - COMPREENSÕES

• COMO UMA SITUAÇÃO NA QUAL ATUAM UM CONJUNTO DE FATORES QUE SE REFEREM AO IMPACTO RESULTANTE 

DA CONFIGURAÇÃO DE ESTRUTURAS E INSTITUIÇÕES SOCIOECONÔMICAS SOBRE COMUNIDADES, FAMÍLIAS E 

PESSOAS EM DISTINTAS DIMENSÕES DA VIDA SOCIAL. 

• O RESULTADO NEGATIVO DA RELAÇÃO ENTRE A DISPONIBILIDADE DOS RECURSOS MATERIAIS OU SIMBÓLICOS 

DOS ATORES, SEJAM ELES INDIVÍDUOS OU GRUPOS, E O ACESSO À ESTRUTURA DE OPORTUNIDADES SOCIAIS, 

ECONÔMICAS, CULTURAIS QUE PROVÊEM DO ESTADO, DO MERCADO E DA SOCIEDADE.

• DEBILIDADES OU DESVANTAGENS PARA O DESEMPENHO E MOBILIDADE SOCIAL DOS ATORES 



ELEMENTOS DA VULNERABILIDADE SOCIAL

• TRÊS ELEMENTOS ESSENCIAIS À CONFORMAÇÃO DE SITUAÇÕES DE VULNERABILIDADE DE INDIVÍDUOS, 

FAMÍLIAS OU COMUNIDADES: 

• RECURSOS MATERIAIS OU SIMBÓLICOS,

• AS ESTRUTURAS DE OPORTUNIDADES DADAS PELO MERCADO, ESTADO E SOCIEDADE,

• AS ESTRATÉGIAS DE USO DOS RECURSOS MATERIAIS E SIMBÓLICOS.



CARÊNCIA DE ACESSIBILIDADE AOS RECURSOS E SERVIÇOS ESSENCIAIS

• OS RECURSOS MATERIAIS E SIMBÓLICOS – RENDA E BENS (MATERIAIS) PATRIMÔNIO CULTURAL 

(SIMBÓLICO, VALORES, DIGNIDADE, SENSO ÉTICO)

• ACESSO A TRABALHO, EDUCAÇÃO, SAÚDE, TRANSPORTE, HABITAÇÃO, MEIO AMBIENTE, LAZER E CULTURA

• ESTRATÉGIAS – ESCOLARIDADE, MOBILIDADE SOCIAL, SERVIÇOS DE APOIO, REDE SOCIAL, VIOLÊNCIA 

PARA CONSEGUIR ACESSO A BENS 



VULNERABILIDADE  INSTABILIDADE

• QUADRO DE INSEGURANÇA

• RISCOS À VIOLÊNCIA E DESEMPREGO

• INSTABILIDADE 



VULNERABILIDADE E A POBREZA

• UM DOS PRINCIPAIS COMPONENTES DA VULNERABILIDADE SOCIAL É A POBREZA 

• POBREZA - É ENTENDIDA COMO UM FENÔMENO SOCIAL COMPLEXO QUE VAI MUITO ALÉM DA AUSÊNCIA OU 

FALTA DE ACESSO À RENDA.

• ALÉM DO FATOR ECONÔMICO, A POBREZA TEM DIMENSÕES CULTURAIS E POLÍTICAS

• CULTURA DE EXCLUSÃO – NATURALIZA A POBREZA, TOLERA AS INJUSTIÇAS E RESISTE AS POLÍTICAS 

DISTRIBUTIVISTAS

• POLÍTICA – NÃO ACESSO AO PODER POLÍTICO E A REPRESENTAÇÃO PÚBLICA



VULNERABILIDADE (ROBERT CASTEL)
• A EXISTÊNCIA SOCIAL SE CONFIGURA NA INTERAÇÃO DE DOIS EIXOS DEMARCADOS PELA INSERÇÃO DOS 

SUJEITOS E GRUPOS NO TRABALHO E NAS REDES SOCIAIS DE SUPORTE.

• O TRABALHO SE CONFIGURA, PARA OS SUJEITOS, COMO REFERÊNCIA ECONÔMICA, PSICOLÓGICA E 

IDENTITÁRIA, CULTURAL E SIMBÓLICA NA ESTRUTURAÇÃO DE SUAS EXISTÊNCIAS, SENDO CONSIDERADO PELO 

AUTOR COMO UM SUPORTE PRIVILEGIADO DE INSCRIÇÃO NA ESTRUTURA SOCIAL

• A INSERÇÃO RELACIONAL TAMBÉM DETERMINA AS FORMAS DE EXISTÊNCIA SOCIAL DOS SUJEITOS, 

CARACTERIZANDO-SE PELOS VÍNCULOS QUE OS SUJEITOS ESTABELECEM COM OS GRUPOS FAMILIAR E SOCIAL, 

MAIS PRÓXIMOS, QUE CONFIGURAM A PERCEPÇÃO DE PERTENCER A UMA DETERMINADA COMUNIDADE.



INTEGRAÇÃO VULNERABILIDADE ASSISTÊNCIA EXCLUSÃO (DESFILIAÇÃO)

Integração

Emprego formal

Salário

Direitos 

trabalhistas

Renda digna

Econômico

Família

Comunidade

Vizinhança

Rede social 

Apoio social

Redes 

sociais 

de suporte

Boas condições de 

Moradia 

Saneamento

Ambiente sustentável

Ambiental

Escolaridade

Cultura

lazer

Social

Exclusão

desfiliação

-Não ter emprego formal- informal

-Precariedade das relações de

trabalho

-Desemprego 

Ruptura dos laços familiares

e comunitários 

Falta de moradia

Condições ambientais precárias

Sem escolaridade ou baixa 

escolaridade

Não qualificação - desqualificação

Vulnerabilidade
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REFERENCIAL TEÓRICO - COLETIVO

• AVALIAR A VULNERABILIDADE A PARTIR DE UMA PERSPECTIVA DO COLETIVO

• UM PROBLEMA QUE ATRAVESSA TODAS AS VULNERABILIDADES 

• INTERSECCIONALIDADE

• PERSPECTIVA DE ANÁLISE QUE NASCE DO MOVIMENTO NEGRO – AMEAFRICANA

• AMEFRICANIDADE, CONCEITO APRESENTADO POR LÉLIA GONZALEZ, COMO CATEGORIA PARA PENSAR A VIVÊNCIA DE PESSOAS 

NEGRAS E INDÍGENAS LOCALIZADAS NUM TERRITÓRIO COLONIZADO, PROPOMOS REFLEXÕES PARA A TERAPIA OCUPACIONAL 

APROXIMAR-SE DAS OCUPAÇÕES NEGRAS E INDÍGENAS, COMPREENDENDO OS PROCESSOS DE RUPTURA E EXCLUSÃO A PARTIR DAS 

DESIGUALDADES RACIAIS. 

• O COMPLEXO SISTEMA DE OPRESSÃO COLONIAL, CIS-HETERONORMATIVA, PATRIARCAL, NEOLIBERAL, CAPITALISTA E CAPACITISTA



DOMINAÇÕES INTERSECCCIONADAS

• FORMAS DE DOMINAÇÃO, VIOLAÇÃO E SUPREMACIA ESTÃO ARTICULADAS A ESSES CONCEITOS, COMO O 

IMPERIALISMO, O CLASSISMO, O CAPACITISMO, A CISHETERONORMATIVIDADE, O CRISTIANISMO, O 

ANTROPOCENTRISMO, O COLONIALISMO, O NEOLIBERALISMO, O GENOCÍDIO/ECOCÍDIO;



RACISMO ESTRUTURAL

• FORMA DE DOMINAÇÃO PROVENIENTE DA ESTRUTURA CAPITALISTA E COLONIALISTA DE SOCIEDADE

• O CAPITALISMO – COLONIALISMO COMO FORMA DE OPRESSÃO/DOMINAÇÃO/ESCRAVISÃO/EXPLORAÇÃO 

DE POVOS – OS BRANCOS EUROCENTRIZADOS TÊM QUE JUSTIFICAR ESSAS BARBARIDADES E PARA ISSO 

TÊM QUE DESUMANIZAR OS POVOS COLONIZADOS

• CRIAR UMA CULTURA DE PERICULOSIDADE, QUE OS COLONIZADOS SÃO SELVAGENS INCIVILIZADOS 

IRRACIONAIS  BÁRBAROS/DEGRADADOS – PRECISAM SER SUBALTERNIZADOS PARA SE CIVILIZAREM

• RACISMO ESTRUTURAL – UM SISTEMA DE HIERARQUIZAÇÃO BASEADO NA RAÇA/COR DE BRANCOS 

COMO A SUPREMACIA HUMANA E O POVOS NÃO BRANCOS OS DEGRADADOS



INTERSECCIONALIDADE DAS VULNERABILIZAÇÕES

• TODAS AS FORMAS DE OPRESSÃO SE INTERSECCIONAM E NÃO PODEM SER ANALSADAS SEPARADAMENTE 

– MULHER NEGRA POBRE E COM DEFEICIENCIA 

• OPRESSÃO DE GENERO - DE RAÇA/COR – DE CLASSE - CAPACITISMO



INTERSECCIONALIDADE E TERAPIA OCUPACIONAL

• A EXPERIÊNCIA AMEFRICANA DAS VIVÊNCIAS E OCUPAÇÕES NEGRAS E INDÍGENAS, SENDO A CATEGORIA DE 

AMEFRICANIDADE POSSÍVEL PARA ANALISAR AS VIOLÊNCIAS RACIAIS CONTRA PESSOAS NEGRAS (AFRICANAS 

E AFRO-BRASILEIRAS) E INDÍGENAS (POVOS ORIGINÁRIOS DAS AMÉRICAS)

• ENTENDER OS FAZERES/OCUPÇÕES HUMANAS - EMERGIR SABERES E EXPERIÊNCIAS A PARTIR DAS 

PERCEPÇÕES PRÓPRIAS DOS GRUPOS VULNERABILIZADOS

• A INTERSECCIONALIDADE COMO FERRAMENTA AMEFRICANA DE ANÁLISE

• AS VIVÊNCIAS DE OPRESSÃO, DISCRIMINAÇÃO, VIOLAÇÃO, EXCLUSÃO E DESIGUALDADES ESTÃO 

INTERRELACIONADAS E SUSTENTADAS POR ELEMENTOS IDENTITÁRIOS QUE MODIFICAM RELAÇÕES 

INTERPESSOAIS, FORMAS DE SER-ESTAR NO MUNDO, OCUPAÇÕES E ATIVIDADES HUMANAS



METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

• METODOLOGIAS QUE AVALIEM OS ÍNDICES DE VULNERABILIDADE SOCIAL QUE SUJEITO OU GRUPOS 

APRESENTAM

• QUESTIONÁRIOS SOCIODEMOGRÁFICO 

• MAPAS DE REDES SOCIAIS DE SUPORTE

• HISTÓRIA DE VIDA

• ENTREVISTA

• ESTUDO DE CASO

• ETNOGRAFIA



• INTERSECCIONALIDADE DAS OPRESSÕES – VULNERABILIZAÇÕES SOCIAIS 


